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3.1.8.5 Considerações Finais 

A modelagem numérica foi realizada utilizando o programa HEC-RAS para dois 

cenários de geometria, denominados de Cenário 1 e 2. Para a simulação hidrodinâmica foram 

utilizados dados de vazões médias e o resultado do modelo foi bem efetivo na estimativa dos 

padrões de escoamento para os dois cenários de geometria das seções. Para a simulação do 

transporte de sedimentos foram utilizados hidrogramas sintéticos gerados a partir das vazões 

médias mensais ao longo de um ano hidrológico e a avaliação da capacidade de transporte 

de sedimentos escolhida foi a função de Meyer Peter e Müller. 

De acordo com os resultados obtidos pela modelagem, observa-se que os volumes de 

sedimentos (taxas) para o Cenário 1, cerca de 68% das seções de referências apresentam 

taxas positivas e 32% taxas negativas. No Cenário 2, o percentual das taxas positivas 

aumenta para 72% e consequentemente diminui os valores das taxas negativas para 28%. 

Avaliando o balanço de massa acumulado total de sedimentos resultante da simulação, nota-

se que o trecho do Rio Jacuí apresenta um saldo positivo em ambos os cenários, o que 

demonstra que o Rio apresenta uma tendência deposicional de sedimentos ao longo do 

tempo. 

Com relação às velocidades de escoamento, observa-se que as velocidades máximas 

atingidas foram de 2,4 m/s e 3,5 m/s para os cenários 1 e 2, respectivamente. Esse aumento 

da velocidade no Cenário 2, ocorre em alguns trechos que possuem alterações significativas 

em “estrangulamentos”, principalmente com a elevação natural do leito, que resultam em 

pequenas lâminas d’água. Vale destacar que essas alterações significativas são bem 

pontuais, conforme observados no mapa de velocidade de escoamento, essas alterações 

podem auxiliar na definição de trechos críticos de mineração, principalmente no que diz 

respeito ao seu impacto na erosão das margens. 
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3.1.9 Conclusão 

A avaliação das condições ambientais, ao longo do trecho em estudo, através da 

análise das condições climáticas, geomorfológicas e geológicas, assim como o levantamento 

detalhado dos padrões das margens do Rio Jacuí, associada aos resultados obtidos a partir 

do modelo hidrodinâmico possibilitou identificar padrões de deposição e erosão do perfil do 

rio, permitindo assim identificar áreas mais ou menos suscetíveis a exploração mineral. 

Ainda, foram elaboradas análises modelando a retirada potencial da areia nas 

poligonais licenciadas, o que permitiu identificar o comportamento do trecho em estudo, 

quando da geometria do leito afetada pela mineração.  

A consolidação dos resultados da modelagem dos dois cenários, associada às 

características diagnosticadas, permitiu identificar áreas que deverão ser mais restritivas a 

prática da mineração, ensejando então a proposição das classes de sensibilidade à 

mineração, que por sua vez foram utilizadas para balizar a proposição de diretrizes ambientais 

para a execução da mineração de areia no trecho em estudo, detalhadas no Capítulo 6 do 

presente relatório. 
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3.2 MEIO BIÓTICO 

3.2.1 Ecossistema terrestre e de transição 

3.2.1.1 Metodologia 

A revisão bibliográfica para o levantamento de dados secundários acerca da fauna 

terrestre contou com a análise de 45 processos referentes à obtenção de Licença de 

Operação ou Renovação de Licença de Operação. Destes, 24 continham informações 

relativas ao meio biótico. A compilação dos dados resultou nas tabelas de informações 

detalhadas em momento oportuno para cada grupo biótico. 

A área de estudo (Bacia Hidrográfica do Baixo Jacuí, entre a foz do rio Vacacaí e a foz 

do Rio Jacuí) está integralmente inserida no Bioma Pampa, apesar de relativamente próxima 

ao limite com o Bioma Mata Atlântica. No Brasil, o Bioma Pampa está restrito ao Rio Grande 

do Sul, no qual ocupa área de 176.496 km² (IBGE, 2004), o que corresponde a 63% do 

território estadual e a 2,07% do território nacional.  

A fauna terrestre do Bioma Pampa no Rio Grande do Sul (e, consequentemente, no 

Brasil) é considerada expressiva, pois agrupa cerca 750 espécies, sendo 66 espécies de 

anfíbios, 97 de répteis, 480 de aves e 100 espécies de mamíferos terrestres. Contudo, cabe 

ressaltar que esses números têm aumentado com a descoberta de espécies ainda não 

reconhecidas pela ciência, ou cuja ocorrência no bioma não era conhecida até recentemente 

(BENCKE, 2016). 

Além do levantamento de informações em literatura, foram realizadas expedições de 

vistoria voltadas para avaliação do estado de conservação da mata ciliar, nas mesmas áreas 

de avaliação da ictiofauna. Em cada local foram observados e anotados os seguintes 

aspectos: presença de erosão na margem; altura e indícios de degradação na mata ciliar; 

presença de vestígios de fauna. 

Quanto aos aspectos de largura e conectividade da mata ciliar, os locais foram 

avaliados em imagem de satélite através do sistema Google Earth e foram classificados 

conforme os critérios abaixo. 

Largura: 

0 – mata ciliar inexistente 

1 – estreita – até aproximadamente 30 m 

2 – intermediária – de 30 m até aproximadamente o limite da área de estudo  

3 – larga – extrapola a área de estudo  
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Conectividade: 

0 – mancha isolada 

1 – conexão com ou através de mata ciliar de largura tipo 1 

2 – conexão limitada à área de estudo  

3 – conexão que extrapola a área de estudo e/ou conexão com mata ciliar de 
afluentes  

 

Figura 3.31 – Exemplos de avaliações de largura de mata ciliar. 
Fonte: Adaptado de Google Earth (2019). 
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Figura 3.32 – Exemplos de avaliações de conectividade de mata ciliar. 
Fonte: Adaptado de Google Earth (2019). 

3.2.1.2 Resultados 

Previamente ao ingresso nos resultados obtidos, é imprescindível registrar que o elo 

de impacto negativo encontrado entre a mineração de areia no leito do Rio Jacuí e os 

ecossistemas terrestres consiste na perda/alteração de habitats resultante de processos 

erosivos de margens, tais como solapamentos, os quais afetam diretamente a mata ciliar do 

Rio Jacuí e consequentemente os elementos da fauna terrestre que nela habitam.  

Como os estudos para o presente zoneamento, a exemplo dos estudos de 

licenciamento ambiental, são elaborados em observância à legislação e demais normativas 

que regram a atividade (de mineração de areia neste caso), não é esperada a ocorrência de 

impactos relevantes no que tange à diminuição de áreas de vida, consequentemente não são 

esperados impactos relevantes sobre o ecossistema terrestre.  

Não obstante, há um grupo de espécies de vertebrados terrestres que utiliza o leito do 

rio para alguma atividade de seu ciclo de vida (especialmente abrigo, alimentação e 

reprodução), o que podemos convenientemente definir como espécies semi aquáticas, tais 

como a lontra (Lontra longicaudis), o jacaré-de-papo-amarelo (Caiman latirostris), a capivara 

(Hydrochoerus hydrochaeris), os cágados (Phrynops spp.) e a tartaruga tigre-d’água 

(Trachemys dorbigni). Por terem, ao menos parte do seu ciclo de vida diretamente relacionado 

à ocupação do leito do rio, os elementos da fauna semi aquática apresentam risco de ter sua 
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rotina impactada diretamente pela atividade em pauta. Porém, mesmo este grupo não foi 

capaz de contribuir para elaboração de mapas temáticos, uma vez que sua ocorrência, 

registrada durante as vistorias técnicas, mostrou-se difusa e constante ao longo do trecho e 

na escala em que foi avaliado. 

Posto isso, concluiu-se que a fauna terrestre como um todo contribuirá de forma muito 

discreta para o zoneamento ambiental da mineração de areia no leito do Rio Jacuí, pois 

apresenta baixa sensibilidade ambiental à atividade analisada. Também se concluiu que 

especificamente a fauna semi aquática deverá ser objeto de estudos e análises específicos, 

nos estudos em nível de licenciamento ambiental de cada empreendimento e considerando a 

sinergia dos mesmos.  

3.2.1.2.1 Revisão bibliográfica 

A seguir são apresentados os resultados obtidos através da compilação de fontes de 

dados pré-existentes, os chamados dados secundários, relacionados em algum nível à área 

de estudo. Como a porção do ecossistema terrestre incluída neste estudo consiste na mata 

ciliar do Rio Jacuí, os quadros que apresentam as listagens de espécies de cada grupo 

destacam as espécies florestais. 

Em virtude da sua potencial relevância em face aos impactos da atividade em análise, 

também foram destacadas as espécies da fauna terrestre que apresentam ao menos parte de 

seu ciclo de vida relacionado ao Rio Jacuí propriamente dito, indicadas nas listagens como 

“semi aquáticas” ou “aquáticas”. 

3.2.1.2.1.1 Anfíbios 

A Classe Amphibia compreende um grupo de vertebrados de ampla distribuição 

geográfica, ocupando quase todos os continentes, com exceção da Antártida. Estima-se que 

existam em torno de 7.677 espécies em todo o mundo, números que tendem a aumentar 

devido às frequentes descobertas de novas espécies, particularmente na região neotropical 

(FROST, 2017). No Brasil, que é um país com grande diversidade de anfíbios, estão presentes 

cerca de 1.080 espécies (SEGALLA et al., 2016), das quais 94 já têm sua ocorrência 

confirmada para o Rio Grande do Sul (HERPETOLOGIA UFGRS, 2010) e 53 para o Bioma 

Pampa. 

De acordo com as referências bibliográficas consultadas, para o grupo dos anfíbios foi 

elaborada uma lista com 43 espécies, pertencentes a 8 famílias e 2 ordens taxonômicas. 
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Praticamente todas as 43 espécies registradas são consideradas espécies comuns e 

com ampla distribuição no Estado. No entanto, a compilação de dados secundários indicou a 

possível (apesar de improvável) ocorrência de espécies raras e/ou sensíveis ao longo da área 

estudada, tais como Julianus uruguayus, Physalaemus lisei, Melanophryniscus atroluteus e 

M. pachyrhynus, e Trachycephalus mesophaeus. 

De acordo com as referências bibliográficas, Julianus uruguayus (até recentemente 

conhecida como Scinax uruguayus) é considerada rara no RS, e exclusiva de áreas abertas 

(KWET e DI BERNARDO, 1999; DI-BERNARDO et al., 2002), o que descarta sua ocorrência 

na mata ciliar do Rio Jacuí. Sua atividade reprodutiva acontece em pequenos corpos d’água, 

como banhados e poças temporárias (KWET e DI-BERNARDO, 1999; ACHAVAL e OLMOS, 

2003). 

A rã-mosquito (Physalaemus lisei) ocorre no sul do Brasil, trata-se de uma espécie 

frequente na região do Planalto das Araucárias (KWET e DI-BERNARDO, 1999; IUCN, 2006), 

podendo ocorrer também na Depressão Central, onde se insere a área de estudo. Contudo, 

ela é pouco comum nesta região. Essa espécie habita áreas florestadas úmidas, 

frequentemente florestas secundárias ou zonas de transição entre florestas e áreas abertas 

(KWET e DI-BERNARDO, 1999). 

Os sapinhos-de-barriga-vermelha (Melanophryniscus atroluteus e M. pachyrhynus) 

ocorrem no sul do Brasil e em países latinos. M. atroluteus ocorre no Uruguai, na Argentina, 

no nordeste e oeste do Rio Grande do Sul e possivelmente no sul de Santa Catarina 

(LANGONE, 1994; KWET e MIRANDA, 2001; FROST, 2006). Melanophryniscus pachyrhynus 

é restrita ao Rio Grande do Sul e ao Uruguai, no entanto sua distribuição no Estado parece 

ser mais ampla do que a atualmente conhecida. Pouco se conhece sobre a biologia e ecologia 

dessas espécies, porém, sabe-se que as espécies do gênero Melanophryniscus têm seu 

período de reprodução ligado a corpos d’água temporários formados após fortes chuvas 

(LANGONE, 1994; KWET e DI-BERNARDO, 1999; ACHAVAL e OLMOS, 2003). M. atroluteus 

e M. pachyrhynus estão restritas a ambientes rochosos de fisionomias campestres (KWET et 

al., 2005), o que descarta sua ocorrência na mata ciliar do Rio Jacuí. 

A perereca-leiteira (Trachycephalus mesophaeus) é essencialmente arborícola, 

podendo refugiar-se em bromélias bastante altas, e sua reprodução ocorre após fortes chuvas 

(IZECKSOHN e CARVALHO-e-SILVA, 2001). No Rio Grande do Sul algumas populações (Itati 

e Maquiné) foram encontradas em atividade reprodutiva após fortes chuvas, sendo que vários 

machos desciam das árvores e das bromélias onde vocalizavam, até corpos d’água lênticos. É 

tratada como uma espécie endêmica da Mata Atlântica pela ampla maioria dos autores (GAA, 
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2006), porém, possui alguns poucos registros para o bioma Pampa (DE LEMA e MARTINS, 

2011). 

Nenhuma espécie registrada através do presente estudo se encontra na Lista Nacional 

das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção (Portaria MMA nº 444/2014) ou na 

Lista de Fauna Silvestre Ameaçada no Estado do Rio Grande do Sul (DECRETO ESTADUAL 

Nº 51.797/2014), contudo, um dos sapinhos-de-barriga-vermelha (M. pachyrhynus) está 

enquadrado na categoria Deficiente em Dados (DD) em nível global (IUCN, 2018). 

3.2.1.2.1.2 Répteis 

Os répteis se constituem em um numeroso grupo da fauna de vertebrados, reunindo 

atualmente mais de 10.700 espécies no mundo (UETZ e HOŠEK, 2018). O Brasil apresenta 

rica fauna de répteis, precisamente a terceira maior riqueza deste grupo de espécies no 

planeta, atrás apenas de Austrália e México (UETZ e HOŠEK, 2018). De acordo com Costa e 

Bérnils (2018), atualmente o país conta com a ocorrência confirmada e documentada de 795 

espécies, sendo 36 Testudines, 6 Crocodylia e 753 Squamata (72 anfisbenas, 276 “lagartos” 

e 405 serpentes). 

Existem poucos estudos acerca dos répteis no Rio Grande do Sul como um todo (DE 

LEMA, 2002; ABEGG, 2012). Atualmente são registradas 124 espécies de répteis para os 

limites continentais do estado, o que corresponde a aproximadamente 15% do total de 

espécies registradas para o Brasil (COSTA e BÉRNILS, 2018). Destas, 74 já foram registradas 

no Bioma Pampa. 

De acordo com as referências bibliográficas consultadas, para o grupo dos répteis foi 

elaborada uma lista com 62 espécies pertencentes a 15 famílias e 3 ordens taxonômicas. A 

maioria das espécies registradas corresponde a espécies comuns e com ampla distribuição 

no Estado. Nenhuma das espécies registradas e que pode ser considerada de ocorrência 

potencial para a área de estudo se encontra ameaçada em qualquer um dos três níveis 

acessados: estadual (Decreto Estadual nº 51.797/2014), nacional (Portaria MMA nº 444/2014) 

e global (IUCN, 2018). 

Não obstante, o cágado-preto (Acanthochelys spixii) está classificado na categoria 

“Quase Ameaçada” em nível mundial (IUCN, 2018), o que sugere a necessidade de ações 

para a conservação dessa espécie. Trata-se de uma espécie com aproximadamente 18 cm 

de carapaça (BAGER et al., 2003), que chega a ser considerada rara por alguns autores em 

razão da escassez de registros. Não se trata de um testudíneo que se caracteriza por utilizar 

a calha do Rio Jacuí (Trachemys dorbigni, por exemplo). No Rio Grande do Sul o cágado-
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preto tem sua ocorrência associada a ambientes lagunares arenosos, banhados e charcos 

estacionais ou semipermanentes (BUJES, 2008; BUJES e VERRASTRO, 2008), sendo que 

muitos destes ambientes vêm sendo altamente impactados pelo cultivo de arroz na região 

(BAGER et al., 2003).   

A lagartixa-das-dunas (Liolaemus occipitalis) encontra-se ameaçada de extinção nos 

três níveis acessados. Cabe ressaltar que essa espécie foi incluída na presente listagem 

apenas por ter sido citada no Plano de Manejo do Parque Estadual Delta do Jacuí (PEDJ, 

2014), porém, sua possibilidade de ocorrência na área de estudo foi descartada, pois se sabe 

que este pequeno lagarto ocorre apenas em ambientes de dunas costeiras (PETERS et al., 

1986; DE LEMA, 1994; VERRASTRO, 1991; VERRASTRO e KRAUSE, 1999; VERRASTRO, 

2004; VERRASTRO et al., 2006). 

3.2.1.2.1.3 Aves 

O Brasil é considerado o país das aves (AZEVEDO JÚNIOR et al., 2004), o segundo 

país do mundo em riqueza de espécies de aves, abrigando uma grande parcela da 

biodiversidade das aves marinhas e costeiras do planeta (VOOREN e BRUSQUE, 1999), 

sendo inclusive rota de muitas espécies migratórias, que se deslocam, regular e 

sazonalmente, entre duas ou mais áreas distintas, sendo uma delas seu local de reprodução 

(CEMAVE/ICMBIO, 2016).  

O Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 2015) considera que a avifauna 

brasileira é composta por aproximadamente 1.920 espécies, o que na verdade representa 

apenas uma subestimativa da riqueza de aves no país. Segundo Bencke e colaboradores 

(2010), no Rio Grande do Sul ocorrem 661 espécies de aves. As estimativas indicam pelo 

menos 27 táxons de aves endêmicas para o conjunto dos Pampas e Campos do Uruguai e 

Brasil. 

Até o presente já foram registradas 480 espécies de aves no Bioma Pampa, um quinto 

deste total corresponde a aves campestres, ou seja, que vivem principalmente nos campos e 

dependem desses ecossistemas para completar seu ciclo de vida (BENCKE, 2016). As 

demais habitam outros ambientes, como os capões de mata, as florestas de galeria, as 

savanas e os diversos tipos de áreas úmidas que ocorrem entremeados aos campos na 

paisagem do bioma. De acordo com as referências bibliográficas consultadas, para o grupo 

das aves foi elaborada uma lista com 321 espécies pertencentes a 67 famílias e 25 ordens 

taxonômicas. 
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Entre as espécies registradas através do presente estudo, 12 (3,6% da riqueza total 

obtida) se destacam por constar em ao menos uma das listagens de espécies ameaçadas de 

extinção consultadas: estadual (DECRETO ESTADUAL 51.797/2014), nacional (PORTARIA 

MMA 444/2014) e global (IUCN, 2018). Cabe ressaltar que 8 dessas 12 espécies se 

encontram enquadradas, unicamente, na categoria “Quase Ameaçada” em nível global – ou 

seja, sabe-se que está havendo decréscimos populacionais significativos destas espécies, 

porém, ainda não se encontram formalmente ameaçadas de extinção (quadro a seguir). 

Quadro 3.5 – Lista das espécies de aves registradas para a área de estudo e ameaçadas de extinção 
em ao menos um dos níveis: estadual (RS), nacional (BR) e global (GL). 

Ordem Família Nome científico Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

Rheiformes Rheidae Rhea americana 4   NT 

Charadriiformes Charadriidae Calidris subruficollis 4  VU NT 

Psittaciformes Psittacidae Amazona pretrei 4 VU VU VU 

Caprimulgiformes Caprimulgidae Hydropsalis anomala 4 EN  NT 

Piciformes Picidae 
Picumnus nebulosus 4, 6   NT 

Piculus aurulentus 1, 4, 6   NT 

Passeriformes 

Cotingidae Carpornis cucullata 4   NT 

Furnariidae Leptasthenura setaria 4   NT 

Corvidae Cyanocorax caeruleus 4, 6   NT 

Thraupidae 
Sporophila angolensis 4 EN   

Saltator fuliginosus 4 VU   

Fringillidae Euphonia chalybea 4, 6   NT 

Legenda: VU=vulnerável, EN=Em perigo, NT=quase ameaçada. Referências: (1) ROOS 2016; (4) RHEA 2007; 
(6) HAR 2017. 

O papagaio-charão (Amazona pretrei) é a única espécie que se encontra ameaçada 

de extinção em todos os três níveis acessados. Essa ave é considerada “Vulnerável” (VU) à 

extinção em níveis estadual, nacional e global, o que se atribui, sobretudo, a impactos sobre 

ambientes florestais, dos quais essas aves são dependentes. As outras espécies ameaçadas 

de extinção são o maçarico-acanelado (Calidris subruficollis), VU em nível nacional; o 

curiango-do-banhado (Hydropsalis anomala) e o curió (Sporophila angolensis), ambas 

consideradas “Em perigo” em nível estadual; e o bico-de-pimenta (Saltator fuliginosus). 

Cabe destacar que, por se constituir em mata ciliar e incluir algumas ilhas fluviais, a 

área em estudo pode apresentar peculiaridades quanto à reprodução da comunidade de aves, 

que podem se utilizar de formações denominadas “ninhais” para a reprodução. Os ninhais 

podem abrigar diversas espécies de diferentes famílias, sendo, em geral, composto por 

centenas a milhares de exemplares (SMITH, 1995; BELTON, 1994; SICK, 1997). 
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3.2.1.2.1.4 Mamíferos 

A Classe Mammalia é composta por alguns dos animais mais carismáticos, entre eles, 

os primatas como macacos, saguis e micos, os carnívoros, como onças, ariranhas e lobos, e 

pequenos mamíferos como roedores, morcegos e marsupiais. Os mamíferos estão entre os 

seres vivos mais bem estudados, ocupam diversos ambientes, apresentam distintos hábitos 

e interessantes comportamentos. 

Atualmente são conhecidas 5.416 espécies, distribuídas em 1.229 gêneros e 29 

ordens de mamíferos ocupando habitats terrestres e aquáticos (PILLAR e LANGE, 2015). O 

Brasil reúne a maior riqueza de espécies de mamíferos do mundo, com mais de 710 

registradas (REIS et al., 2011; PAGLIA et al., 2012; GREGORIN et al., 2011; PAVAN et al., 

2012; GUALDA-BARROS et al., 2012; NOGUEIRA et al., 2012; PONTES et al., 2013). O 

estado do Rio Grande do Sul apresenta 185 espécies registradas, correspondendo a 

aproximadamente 26% do total de mamíferos conhecidos no país (GONÇALVES et al., 2014).  

De acordo com as referências bibliográficas consultadas, para os mamíferos foi 

elaborada uma lista com 76 espécies pertencentes a 24 famílias e 9 ordens taxonômicas. 

Várias destas espécies são estritamente associadas a ambientes campestres, e, portanto, 

não são esperadas para a mata ciliar do Rio Jacuí, como o graxaim-do-campo (Lycalopex 

gymnocercus), o zorrilho (Conepatus chinga), o tatu-mulita (Dasypus hybridus) e diversas 

espécies de roedores subterrâneos que habitam dunas e campos, conhecidos como tuco-

tucos (Ctenomys spp.) por causa do som surdo e ritmado que produzem. 

A análise da lista compilada permitiu constatar que os mamíferos correspondem ao 

grupo de maior fragilidade na área de estudo, pois reúne 18 espécies ameaçadas de extinção 

ou que apresentam alguma observação em seu status de conservação em pelo menos um 

dos três níveis acessados (quadro a seguir): estadual (Decreto Estadual Nº 51.797/2014), 

nacional (Portaria MMA Nº 444/2014) e global (IUCN, 2018). A ampla maioria destas espécies 

é considerada de hábito florestal. 

É oportuno destacar que entre os mamíferos ameaçados de extinção apenas a lontra 

(Lontra longicaudis) apresenta associação direta com a calha do rio, ocupando também suas 

margens para exercer atividades de vida, tais como estabelecimento de abrigos, sendo 

classificada como fauna semi aquática para o presente estudo. 
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Quadro 3.6 – Lista das espécies de mamíferos registradas para a área de estudo e ameaçadas de 
extinção em ao menos um dos níveis: estadual (RS), nacional (BR) e global (GL). 

Ordem Família Nome científico Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

Didelphimorphia Didelphidae Chironectes minimus 4 VU - LC 

Cingulata Dasypodidae Dasypus hybridus 3 - - NT 

Pilosa Myrmecophagidae Tamandua tetradactyla 3 VU - LC 

Primates Atelidae Alouatta guariba clamitans* 1, 2, 3, 5 VU VU LC 

 Cebidae Sapajus nigritus 3 - - NT 

Chiroptera Vespertilionidae Histiotus velatus 3 - - DD 

Carnivora Felidae* Leopardus geoffroyi 3, 4, 5 VU VU LC 

  Leopardus pardalis 3, 4 VU - LC 

  Leopardus guttulus 2, 3, 5 VU EN VU 

  Leopardus wiedii 3, 5 VU VU NT 

  Puma concolor 3 EN VU LC 

  Herpailurus yagouaroundi 3, 4, 5 VU VU LC 

 Canidae Chrysocyon brachyurus 1 CR VU NT 

 Mustelidae Lontra longicaudis* 2, 3, 4, 5 - - NT 

 Procyonidae Nasua nasua 2, 3 VU - LC 

Artiodactyla Cervidae Mazama nana 3 EN VU VU 

Rodentia Cuniculidae Cuniculus paca 3 VU - LC 

 Dasyproctidae Dasyprocta azarae 2, 3 VU - DD 

Legenda: * espécie registrada durante as vistorias de campo deste estudo. VU=vulnerável, EN=Em perigo, 
CR=Criticamente em perigo, DD=deficiente em dados, NT=quase ameaçada, LC=não preocupante, NA=Não 
acessada. Referências: (1) ROOS 2016; (2) MRS 2009; (3) RHEA 2007; (4) PEDJ 2014; (5) HAR 2017. 

3.2.1.2.2 Vistorias técnicas 

Ao todo foram realizados 68 pontos de vistorias com avaliação dos aspectos listados 

na metodologia. A escolha dos pontos foi direcionada a locais com feições diferentes entre si, 

de maneira a contemplar a maior variação possível. O conjunto de pontos vistoriados 

corresponde a 107 quilômetros de rios e canais percorridos. 

Quanto ao registro de espécies da fauna terrestre, os quelônios tigre-d’água 

(Trachemys dorbigni, Figura 3.33) e cágado-de-barbelas (Phrynops hilarii, Figura 3.33) 

corresponderam às espécies registradas com maior frequência ao longo de todo o trecho 

percorrido.  
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Figura 3.33 – Quelônios registrados no Rio Jacuí durante a realização dos pontos de vistoria: Tigre-
d’água (Trachemys dorbigni) à esquerda e cágado-de-barbelas (Phrynops hilarii) à direita. 

A capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) e o mão-pelada (Procyon cancrivorus) 

também estiveram presentes ao longo de todo o trecho percorrido, sendo registrados 

preponderantemente através de vestígios (rastros e fezes) encontrados junto às margens 

(Figura 3.34 e Figura 3.35), mas também através de avistamentos (apenas para capivara) nas 

margens e inclusive atravessando o Rio Jacuí (Figura 3.36). 

  

Figura 3.34 – Vestígios de capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) registrados nas margens do Rio 
Jacuí durante a realização dos pontos de vistoria: fezes à esquerda e rastros à direita. 

  

Figura 3.35 – Rastros de mão-pelada (Procyon cancrivorus) registrados nas margens do Rio Jacuí 
durante a realização dos pontos de vistoria. 
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Figura 3.36 – Capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) registrada no Rio Jacuí durante a realização dos 
pontos de vistoria.  

Já os registros de lontra (Lontra longicaudis) foram esparsos ao longo da área de 

estudo, mas particularmente abundantes na região do município de Cachoeira do sul, onde 

as margens revelaram intensa utilização pela espécie devido à grande densidade de rastros 

encontrados (Figura 3.37), mas incluindo também alguns avistamentos. 

 

Figura 3.37 – Rastros de lontra (Lontra longicaudis) registrados nas margens do Rio Jacuí durante a 
realização dos pontos de vistoria. 

Não obstante, os registros mais relevantes em relação à fauna terrestre 

corresponderam aos felinos, cervídeos e primatas, pois correspondem a espécies ameaçadas 

de extinção. Os felinos foram representados por espécie(s) de pequeno porte, certamente 

pertencente(s) ao gênero Leopardus, registrados em cinco locais vistoriados, sempre através 

de rastros (Figura 3.38). Cabe ressaltar que todas as espécies potencialmente ocorrentes na 

área de estudo e pertencente a este gênero são consideradas ameaçadas de extinção nos 

três níveis acessados (Quadro 3.6).  
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Figura 3.38 – Rastros de felino(s) (Leopardus spp.) registrados nas margens do Rio Jacuí durante a 
realização dos pontos de vistoria. 

Os cervídeos foram representados por espécie(s) do gênero Mazama, também 

exclusivamente através de rastros encontrados nas margens (Figura 3.39), foram registrados 

em três pontos de vistoria. Assim como destacado para os felinos, todas as espécies 

potencialmente ocorrentes na área de estudo e pertencentes ao gênero Mazama são 

consideradas ameaçadas de extinção.  

  

Figura 3.39 – Rastros de cervídeo (Mazama sp.) registrados nas margens do Rio Jacuí durante a 
realização dos pontos de vistoria. 

Os primatas se fizeram presentes através do bugio-ruivo (Alouatta guariba clamitans), 

registrado através de sua vocalização característica ou da visualização de bandos nas copas 

das árvores, principalmente na região do município de Cachoeira do Sul, onde foram 

avistados diversos bandos diariamente (Figura 3.40). Assim como os felinos e cervídeos 

supracitados, trata-se de uma espécie ameaçada de extinção. 
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Figura 3.40 – Bugio-ruivo (Alouatta guariba clamitans) registrado nas margens do Rio Jacuí durante a 
realização dos pontos de vistoria. 

A análise das informações obtidas em campo acerca da ocorrência da fauna de 

vertebrados terrestres (rastros, fezes, avistamentos, entre outros) revelou aparente correlação 

positiva entre felinos, cervídeos e primatas em relação aos fragmentos florestais com 

conectividade do tipo 3 – conexão que extrapola a área de estudo e/ou conexão com mata 

ciliar de afluentes. Ou seja, grandes porções contínuas de vegetação natural, envolvendo 

florestas de galeria e mosaicos de florestas com áreas úmidas marginais abrigam os 

elementos mais sensíveis da fauna de vertebrados terrestres. O fato de que a mineração da 

areia ocorre restrita ao leito do rio, permite inferir que os potenciais impactos dessa atividade 

sobre a fauna terrestre são de baixa importância em nível de bacia hidrográfica.  
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3.2.2 Ecossistema aquático e de transição 

3.2.2.1 Limnologia: Perifiton, Fitoplâncton, Zooplâncton, Macroinvertebrados 

Foram realizadas amostragens na 32 em mesohabitats (MH), distribuídos na área 

de estudo no Rio Jacuí, a qual compreende quatro classes de trechos de rio, com feições 

distintas quanto às unidades geológicas, ambiente de sedimentação, sistema de 

sedimentação, tipo de sedimentação, regime de fluxo e geomorfologia fluvial. Em termos 

gerais, as classes 1 (entrelaçado), 2 (retilíneo) e 3 (anastomosado) e classes 4 

(meandrante) (Tabela 3.9). 

Tabela 3.9 – Classificação dos trechos do Rio Jacuí com base na geologia e geomorfologia. O 
regime de fluxo em cada classe pode ser predominante lótico ou lêntico dependendo das eclusas 

ou da influência do Lago Guaíba.  

Classes 
Unidade 

Geológica 

Ambiente de 

Sedimentação 

Sistema de 

Sedimentação 

Tipo de 

Sedimentação 

Geomorfologia 

Fluvial 

1 
Rio do 

Rastro 

Continental, 

Marinho 

Lacustre, Leque 

deltaico, 

Rampa 

carbonática 

Barras arenosas, face 

de praia, tempestitos 

Entrelaçado 

2 Retilíneo 

3 
Sanga do 

Cabral 
Continental 

Desértico, 

Fluvial 

Entrelaçado 

Barras 

arenosas/Barras 

conglomeráticas 

Anastomosado 

4 Meandrante 

Segundo Pillar et al. (2004), a seleção de unidades amostrais em estudos 

limnológicos pode ser realizada por meio da amostragem estratificada, onde um rio ou uma 

lagoa são divididos por estratos e com base por exemplo na profundidade (por exemplo: 

superfície, meio e fundo). Ou no caso de ecossistemas lóticos, um rio estratificado por 

mesohabitats, definidos com base na sua morfologia fluvial e condições hidráulicas. Nestes 

são amostrados os micro-habitats existentes. A amostragem sistemática pode ser realizada 

dentro de cada estrato. A abordagem de delineamento amostral em rios e riachos é a mais 

aceita na literatura atualmente, sendo preconizada por importantes protocolos de 

monitoramento ambiental. Segundo NORRIS et al. (1999), a estratificação de habitat em 

estudos de biota de rios é extremamente necessária para reduzir a variabilidade das 

amostras e facilitar a comparação entre estações de coleta. 

Para o presente trabalho foi adotada a amostragem sistemática estratificada, 

considerando o critério mesohabitat. Esta abordagem é mais eficaz, pois retrata com maior 

fidelidade aspectos estruturais e funcionais do ecossistema e de suas comunidades.  
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Com a finalidade de subsidiar o delineamento amostral estratificado, em cada classe 

de segmento foram reconhecidos os mesohabitats do Rio Jacuí, com base em imagens de 

satélites (Figura 3.41), adotando-se a terminologia Moring et al. (2014) com adaptações: 

1) Rapid: mesohabitat caracterizado por um canal profundo, com águas muito 

turbulentas e velozes. Apresenta muita instabilidade a fauna bentônica. 

2) Riffle: mesohabitat caracterizado por um canal raso, caracterizado por água 

moderadamente turbulenta, com velocidade variando entre baixa à moderada. 

3) Run ou Glide: neste mesohabitat a velocidade é relativamente alta com fluxo 

laminar, sendo que na superfície não é verificada turbulência. 

4) Pool (piscina ou poção): função de velocidade relativamente baixa, o que é 

atribuído ao canal mais profundo. Apresenta pouca instabilidade a fauna 

bentônica. 

a) Piscina de canal: esta piscina se estende por toda a largura do canal principal, em 

região mais profunda dele. 

b) Piscina Eddy: tipo de piscina localizada associada aos processos erosivos, onde a 

corrente se move na direção oposta em relação ao fluxo no canal principal. 

c) Piscina isolada: tipo de piscina que está separada do canal principal. Frequentemente se 

trata de uma porção de um remanso anterior, ou meandro abandonado, ou um forewater, 

o qual perdeu a conectividade com o canal principal em decorrência de processos de 

deposição, mas que pode se conectar ao rio novamente com a elevação do nível do próprio 

rio em épocas de pulso de cheia. Por se tratar de áreas de menor velocidade, estes 

mesohabitats podem ser colonizados por macrófitas aquáticas, as quais servem de habitat 

para macroinvertebrados epifíticos e perifíton. 

5) Forewater – mesohabitat que constitui uma piscina relativamente rasa, com baixa 

velocidade da água, conectada ao canal principal, orientada para a direção 

principal de fluxo. Por se tratar de áreas de menor velocidade, estes mesohabitats 

podem ser colonizados por distintas taxocenoses aquáticas. 

6) Backwater – piscina relativamente rasa e conectada ao canal principal, 

caracterizada por baixa velocidade, orientada em uma direção oposta à do fluxo. 

Por se tratar de áreas de menor velocidade, estes mesohabitats podem ser 

colonizados por distintas taxocenoses aquáticas. 
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7) Embaiamento – piscina em formação, relativamente rasa e situada junto à 

margem do canal principal perpendicularmente ao fluxo, com baixa velocidade. 

Por se tratar de áreas de menor velocidade, estes mesohabitats podem ser 

colonizados por distintas taxocenoses aquáticas. 

8) Barra de canal submersa: barra muito rasa, tipicamente localizada na periferia de 

um ponto exposto existente ou barra de canal, em área de menor energia, onde 

ocorre deposição. 

9) Barra exposta em pontal: este tipo de barra em pontal não é citado pelo o autor 

com um mesohabitat e sim como uma característica morfológica do rio, formada 

por deposição e áreas de menor velocidade da seção transversal junto à margem. 

No entanto, essas barras formam um declive gradual junto à margem, de 

substrato molhado, no qual se enterram organismos escavadores, especialmente 

bivalves de água-doce, sobretudo nos rios tropicais sul-americanos. Por se tratar 

de áreas de menor velocidade, estes mesohabitats podem ser colonizados por 

distintas taxocenoses aquáticas. 

10) Barra exposta no canal ou ilha fluvial: também não é considerada um habitat 

pelo autor (Moring et al., 2014). No entanto, essas barras formam um declive 

gradual junto à margem, de substrato molhado, no qual se enterram organismos 

escavadores, especialmente bivalves de água-doce, sobretudo nos rios tropicais 

sul-americanos. Por se tratar de áreas de menor velocidade, estes mesohabitats 

podem ser colonizados por distintas taxocenoses aquáticas. 

11) Foz de arroio: confluência de tributário com o Rio Jacuí. Habitat adicional 

adotado para este trabalho. 

12) Foz de rio: confluência de tributário com o Rio Jacuí. Habitat adicional 

adotado para este trabalho. 
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Figura 3.41 – Mesohabitats de rios modificado para o Rio Grande/Rio Bravo del Norte (USA). 

Fonte: modificado de MORING (2014) modificado de Platania (1993): Barra Exposta no Canal (BEC); 
Forewater (FW); Backwater (BW); Barra Exposta em Pontal (PEP); Piscina no Canal de margem (Pcm); 
Piscina Isolada (PI), Piscina no Canal (Pc); Run (Run); Riffle (Ri), Rápidos (Rap); Embaiamento (BEM). 

Os mesohabitats do Rio Jacuí identificados de acordo com a terminologia de Moring 

et al. (2004), sendo selecionados 32 mesohabitats representativos de cada trecho, para a 

realização da amostragem de organismos sesseis.  

A primeira campanha foi realizada entre os dias 28 de março e 5 de abril de 2019. 

As coletas ocorreram em águas baixas. A segunda campanha foi realizada em dezembro 

de 2019. Foram amostrados 32 mesohabitats  (MH01 a MH32) na área de estudo no Rio 
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Jacuí, distribuídos quatro classes de trechos de rio, os quais compreendem feições distintas 

quanto às unidades geológicas, ambiente de sedimentação, sistema de sedimentação, tipo 

de sedimentação, regime de fluxo e geomorfologia fluvial. O mesohabitat MH18 não 

apresentava coluna d´água na primeira campanha, devido ao período de estiagem, sendo 

amostrado apenas na segunda. 

3.2.2.1.1 Perifiton 

As algas epifíticas apresentaram riqueza de espécies elevada variando entre 10 

(MH01) em Run, e 47 (MH31) espécies em Backwater de ilha vegetada; enquanto de 

espécies epilíticas variou entre 06 (MH15), barra deposicional exposta, e 51 (MH03), piscina 

isolada, no substrato rochoso de fundo sobre influência da correnteza. Na primeira 

campanha, os substratos vegetais foram os mais variados, uma vez que não foram 

registradas macrófitas aquáticas em todos os ambientes de coleta, e quando eram 

registradas, diferentes espécies ocorriam ao longo rio, com riqueza mais elevada de 

BACILLARIOPHYTA (70 espécies) e CHLOROPHYTA (37 espécies). As macrófitas 

aquáticas apresentam formas biológicas distintas, que consistem em diferentes arquiteturas 

de plantas, as quais estão adaptadas às diferentes profundidades, correntes e níveis 

tróficos (Cook, 1974). Além disso, a superfície de suas folhas e estolões são distintas entre 

espécies, com padrões de rugosidade e textura de superfícies peculiares, o que interfere 

nos padrões de colonização. Pompeo e Moschini-Carlos (2003) ressaltaram que há 

especificidade entre a planta hospedeira e a comunidade perifítica, e que esta 

especificidade é decorrente do nível trófico dos ambientes aquáticos. Uma vez que várias 

plantas foram coletadas não é possível estabelecer comparações. Na ausência de 

macrófitas, alguns registros foram obtidos por meio da coleta de galhos de espécies 

arbóreas pendentes na coluna d´água. Desta forma, a amostragem foi bastante 

heterogênea. Na segunda campanha, apenas foram coletados indivíduos de Eichhornia 

azurea, quando presentes nos habitats amostrados, o que revelou uma composição mais 

homogêneas entre amostras, com riqueza mais elevada de BACILLARIOPHYTA (46 

espécies) e CHLOROPHYTA (8 espécies). Da mesma forma, as algas coletadas no 

substrato de fundo apresentaram composição bastante heterogênea e só foram registradas 

na presença de substrato rochoso: na primeira campanha, BACILLARIOPHYTA apresentou 

a maior riqueza (41 espécies); na segunda campanha, também (28 espécies). 
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3.2.2.1.2 Fitoplâncton 

As divisões Bacillariophyta e Chlorophyta foram dominantes na maioria das 

estações de coleta, em ambas as campanhas. As diatomáceas ou Bacillariophyta 

predominam em águas turbulentas (Reynolds, 1984 e 1987). Bacillariophyta foi dominante 

até o MH13, o que pode ser atribuído ao fato de que a jusante o fluxo tende a ser laminar 

em decorrência da eclusa, e após desta em decorrência do expressivo alargamento do 

canal. DMAE (1981b) verificou a dominância de Bacillariophyta, na maioria de suas 

estações de monitoramento no Jacuí, entre 1974 e 1981, com algumas florações de 

Cyanophyta, em meses de verão. Chlorophyta foi dominante nas estações a jusante da 

MH13. Este grupo, quando dominante, indicam águas pobres em nutrientes, oligotróficas 

(Reynolds, 1984 e 1987).  

Aulacoseira granulata (Baciillariophyta) foi dominante no MH01 (2254 ind.m-3), 

MH07 (1159 ind.m-3) e MH13 (2700 ind.m-3); Eudorina elegans (Chlorophyta), no MH19 

(2288 ind.m-3) e MH30 (4370 ind.m-3), e Pandorina morum (Chlorophyta) no MH25 (122580 

ind.m-3) na campanha 1. Na campanha 2, Aulacoseira granulata foi dominante no MH01 

(4497 ind.m-3), MH13 (432 ind.m-3) e MH19 (2829 ind.m-3); Pediastrum duplex 

(Chlorophyta), no MH07 (1485 ind.m-3); Pandorina morum foi dominante no MH25 (4598 

ind.m-3) e no MH30 (74089 ind.m-3), todas em coletas de superfície, por meio de filtragem.  

O Rio Jacuí transporta elevada carga sólida, em crescente em direção à foz. Suas 

águas são turvas, com passagem de luz restrita. O gênero Pediastrum é sensível aos 

ambientes de pouca luz (Reynolds et al., 2002). Já, as espécies do gênero Aulacoseira são 

comumente encontradas em rios turvos (O’Farrel et al, 2001). A maioria das espécies de 

Aulacoseira são adaptados às condições de pouca luz e à elevada mistura, apresentando 

uma elevada taxa de afundamento (Reynolds, 1984), o que condiz com sua dominância 

nos dois primeiros trechos do Jacuí, em época de estiagem, e nos três primeiros em época 

de vazante. Já as espécies do gênero Eudorina e Pandorina, dominantes na foz do Rio 

Taquari junto à cidade de Triunfo, podem indicar coluna rica em nutrientes (Reynolds et al., 

2002), o que está de acordo com o gradiente longitudinal de condições limnológicas, em 

especial de nutrientes do grupo fósforo, em maiores concentrações no trecho final do Rio 

Jacuí.  

Com base nos dados da primeira campanha, a estação de coleta MH25 mostrou-se 

distinta das demais. As demais estações podem ser divididas em dois grupos, um formado 

pelo MH01 e MH13, e outro pelas estações MH7, MH30 e MH19. Os padrões verificados 

nesta campanha não mostram um contínuo longitudinal. Já na campanha 2, após cenário 

de vazante, o MH13 a montante da eclusa, se demonstrou distinto dos demais. Sendo a 
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estação MH19 mais próxima deste, enquanto as demais se dividem em dois grupos, MH1 

e MH7, e outro com MH30 e MH25. Já na segunda campanha é possível verificar, exceto 

quanto ao MH 25, a distinção de trechos: meandrante (MH01 e MH07), anastomosado 

(MH13) com influência da eclusa, retilíneo (MH19), e entrelaçado (MH30). 

Quando comparados os valores de abundância, riqueza e diversidade de 

organismos fitoplanctônicos referentes às coletas de montante e jusante (10000 

permutações), da operação da draga 1, diferenças significativas foram verificadas quanto à 

abundância total (p<0,0001), índice de dominância (p=0,0001), equitatividade (J) 

(p=0,0001), e índice de riqueza de Margalef (p=0,0001). As espécies que contribuíam para 

a elevada dominância, Ulnaria ulna, Terpsinoe musica, Eunotia pectinalis, sofreram redução 

populacional de montante para jusante. Em contraponto, Aulacoseira granulata, apresentou 

densidade mais elevada a jusante, contribuindo para os valores de dominância. Quanto a 

operação da draga 2, diferenças significativas foram verificadas quanto à abundância total 

(p<0,0001), índice de dominância, índice de Shannon, equitatividade (J), e índice de riqueza 

de Margalef. As alterações das métricas para a draga 2 estão relacionadas a redução 

populacional das espécies Actinastrum hantzschii, Closterium diane, Dictyosphaerium 

pulchellum, Netrium digitus, Gonatozygom monotaenium que atingiram valores nulos, entre 

outras que tiveram reduções consideráveis.  

3.2.2.1.3 Zooplâncton 

Ploima (Rotífera) apresentou maior abundância relativa na maioria das amostras de 

ambas as campanhas, sendo o grupo dominante, em diferentes profundidades, seguido de 

Diplostraca foi o grupo dominante. Os elevados valores de densidade relativa destes grupos 

mostram que estão adaptados a ambientes lóticos correntosos. Keratella cochlearis foi a 

espécie dominante em termos de densidade no MH07 (12,3 ind.m-3) e MH19 (8,85 ind.m-3), 

Synchaeta sp. foi dominante no MH25 (224,4 ind.m-3) e Polyarthra vulgaris no MH30 (372,5 

ind.m-3). MH01 e MH13 não apresentaram organismos zooplanctônicos. Na campanha 2, 

Brachionus caudatus apresentou maior densidade no MH01 (16.8 ind.m-3); Synchaeta sp. 

e Keratella cochlearis foram mais densas no MH07 com 9,4 ind.m-3, Keratella cochlearis 

também no MH13, com 2,45 ind.m-3; Brachionus caudatus no MH13, com 382,7 ind.m-3. 

Synchaeta sp. foi mais densa no MH19, com 496,1 ind.m-3 e Polyarthra vulgaris 2746,2 

ind.m-3. Keratella cochlearis foi relacionada à eutrofização por Gannon & Stemberger 

(1978). No entanto, Keratella cochlearis tem sido uma espécie frequente e dominante em 

muitos ambientes de água-doce, não especializada no que se refere a tipologia de habitat, 

e apresenta elevada tolerância a uma ampla faixa de pH (Bertolleti, 2001). Keratella 

cochlearis e Polyarthra vulgaris são espécies cosmopolitas amplamente distribuídas na 
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América do Sul (Lucinda et al., 2004). O Rio Jacuí não apresentou características de 

eutrofia, o que indica que às associações zooplanctônicas registradas podem estar 

relacionadas mais as condições de fluxo do que nutrientes.  

As estações de coleta MH01 e MH13 foram muito semelhantes, devido à ausência 

de organismos. O trecho entrelaçado do Jacuí (MH30) mostrou-se semelhante a foz do Rio 

Taquari, o que seria esperado pois são trechos terminais de dois rios. Os trechos MH19 e 

MH07 também compartilham características em comum. Os padrões verificados não são 

lineares, não mostrando um contínuo longitudinal. Já na campanha 2, em cenário de 

vazante, o MH13 (anastomosado) a montante da eclusa, se demonstrou distinto dos 

demais. As demais estações se dividem em dois grupos: um com MH1 e MH7 

(meandrante), e outro com MH30, MH25 e MH19 (retilíneo e entrelaçado).  

Quando comparadas os valores de abundância, riqueza e diversidade de 

organismos zooplanctônicos referentes às coletas de montante e jusante (10000 

permutações), da operação da draga 1, registrou-se abundância nula a jusante, e 

consequentemente valores nulos de dominância, diversidade e equitatividade. Todas as 

espécies registradas a montante da draga 1 sofreram redução populacional a jusante. 

Quando a operação da draga 2, foram verificadas diferenças significativas quanto à 

abundância total (p<0,0001), índice de dominância (p=0,0001), índice de riqueza de 

Shannon (p=0,0001) e equitatividade (J) (p=0,0001). Para a draga 2, as espécies mais 

densas que contribuíram para os valores elevados de dominância a montante, Bosminopsis 

deitersi, Polyarthra vulgaris, Trichocerca heterodactyla, Filinia terminalis sofreram redução 

populacional a jusante. 

3.2.2.1.4 Macroinvertebrados 

Quanto a abundância total, o mesohabitat Run em trecho represado devido à Eclusa 

de Santo Amaro apresentou os maiores valores de densidade na campanha 1, seguido da 

foz do Rio Taquari e da margem direita de mesohabitat Run, no MH07. Já na campanha 2, 

duas Backwater apresentaram valores elevados de abundância total, nas estações MH12 

e MH21. Quanto a abundância total, na primeira campanha, mesohabitat Run no trecho 

entrelaçado apresentou valores elevados, enquanto na segunda campanha, os valores 

mais elevados foram verificados em mesohabitats associados a planície de inundação.  

Os valores de riqueza dos mesohabitats Run e mesohabitats laterais diferiram 

estatisticamente (10000 permutações, p<0,1) em ambas as campanhas. Já quanto a 

abundância, não foram verificadas diferenças significativas em nenhuma das campanhas. 

Grande parte dos ambientes amostrados apresentou dominância de Chironomidae e 

Oligochaeta, especialmente na calha principal do Rio Jacuí, mesohabitat Run. DMAE 
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(1981b), monitorou o Jacuí entre 1974 e 1981, em seis estações de amostragem ao longo 

do centro do canal principal e constatou dominância de Chironomidae e Oligochaeta. Da 

mesma forma, Takeda e Fujita (2004) verificaram a preferência de Oligochaeta e 

Chironomidae no canal principal do Rio Paraná, em detrimento dos demais habitats. Neste 

mesmo rio, verificaram que estes grupos predominam nos espaços intersticiais de 

sedimento arenoso, espécies com corpo vermiforme (Oligochaeta, Chironomidae e 

Harpacticoida) (Takeda et al., 1997). Nos mesohabitats relacionados à planície de 

inundação, Oligochaeta e Chironomidae também foram abundantes, ocorrendo em 

associação com outros grupos de insetos e moluscos. As larvas de Odonata, Cordulidae, 

os gastrópodes da família Cochiliopidae e os anelídeos Glossiphoniidae, assim como os 

bivalves Hyriidae ocorreram em piscinas isoladas. As espécies de Planorbidae dos gêneros 

Gundlachia e Biomphalaria, concentraram-se em mesohabitats com menor conectividade 

com a calha principal, como Backwater, piscinas isoladas, entre outros. Estas espécies são 

comumente encontradas tanto em sedimento rico em detritos, como fixadas às macrófitas 

aquáticas, como fauna epifítica, em açudes, arroios e lavouras de arroz no baixo Rio Jacuí, 

associados à sua planície de inundação (Pereira et al., 2000a). As espécies de Hyriidae 

são comuns em barras em pontal, e canais secundários, onde habitam sedimento de areia 

e lama, no Baixo Rio Jacuí (Mansur et al., 1988). Já Pisidium sterkianum e Eupera 

klappenbachi, ocorrem no trecho inferior do arroio Capivara, o qual está inserido em área 

paludosa, assoreada devido aos processos erosivos e drenagens realizadas em 

decorrência de modificações no uso do solo relacionados à agropecuária, na planície de 

inundação do trecho entrelaçado (Pereira et al., 2000a). Tateidae, representado pelo 

gênero Potamolhithus está presente no mesohabitat Run e barra exposta em pontal. Pereira 

et al. (2000b) registrou espécies do gênero Potamolhithus em ambientes correntosos da 

bacia do Rio Camaquã. O gênero Campsurus (Polymitarcidae), presenta no canal principal 

do Jacuí, assim como mesohabitats laterais, é comum em grandes rios, sendo encontrado 

na foz dos formadores do Jacuí, assim como em vários habitats do Lago Guaíba (DMAE, 

1986), e ambientes laterais da bacia do Rio Paraná, em espaços intersticiais do sedimento 

onde constroem túneis (Takeda et al., 1997).  No Rio Paraná, Campsurus violaceus migra 

para locais abrigados em cenário de inundação (Takeda & Grzybkowska, 1997), como 

canais secundários e lagoas. 

Sete espécies de moluscos bivalves nativos escavadores foram registradas nos 

mesohabitats amostrados nos trechos meandrante, anastomosado, retilíneo e entrelaçado, 

predominando em ambientes laterais, associados a planície de inundação: Diplodon 

deceptus, Diplodon hildae, Diplodon bethae, Diplodon sp., Eupera klappenbachi, Pisidium 

sterkianum e Pisidium sp.  Pisidium sp. pode corresponder a Pisidium sterkianum, uma vez 
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que os espécimes examinados eram muito jovens. A única espécie registrada em ambiente 

Run foi Pisidium sterkianum no trecho retilíneo. Diferenças significativas foram verificadas 

por meio de teste de aleatorização (10.000 permutações; p<0,05), quando comparadas à 

presença e ausência de espécies em mesohabitat Run, no centro do canal principal, onde 

ocorreu apenas um registro de Pisidium sterkianum, e os demais habitats laterais, com 

registros de sete espécies de bivalves a composição é distinta em todos os trechos.  

Os padrões de distribuições de bivalves nos mesohabitats avaliados estão de 

acordo com aqueles verificados por Bonneto & Di Persia (1975), no arroio Ayui Grande na 

Argentina e por Pereira et al. (2011), para o arroio Velhaco, que descrevem concentrações 

de bivalves em áreas deposicionais e ou canais secundários.  

Takeda & Fujita (2004) avaliaram a distribuição de organismos bentônicos em 

mesohabitats da planície de inundação do Rio Paraná, assim como da calha principal deste 

mesmo Rio, antes e após a invasão do bivalve asiático, Corbicula fluminea. Em cenário pré-

invasão as espécies nativas de bivalves Castalia sp. Castalia undosa, Diplodon sp, 

Diplodon fontainianus, Anodontites sp. Monocondylaea minuana, Pisidium sp, Eupera sp. 

Cyanocyclas limosa ocorriam em diferentes mesohabitats da planície de inundação, como 

canais secundários, piscinas isoladas, ou conectadas ao canal, em sua maioria, sem 

registros no canal principal, exceto nas margens, em barrancas ou áreas deposicionais. Em 

cenário pós invasão, as espécies nativas sofreram redução populacional, e foram em parte 

localmente extintas. Corbicula fluminea assumiu padrão de distribuição distinto, ocorrendo 

preferencialmente no canal principal. 

Não foram encontradas espécies ameaçadas nos mesohabitats amostrados. É 

importante ressaltar que D. iheringi já integrou a lista de espécie ameaçadas do RS e foi 

removida da lista pela falta de dados de sua distribuição na Bacia. Esta espécie não foi 

registrada nas coletas realizadas. Portanto, percebe-se que suas populações e sua 

distribuição na bacia foram drasticamente reduzidas, com base na comparação dos 

registros verificados no presente e estudo e de dados pretéritos (Mansur et al., 1988; 

Pereira et al., 2000a), o que justificaria sua inclusão novamente nas listas nacional e 

estadual de espécies ameaçadas. O Lago Guaíba e seus tributários compartilham algumas 

espécies de moluscos bivalves da família Hyriidae, as quais são endêmicas destas áreas 

de drenagem (Pereira et al., 2012 e 2014): Diplodon iheringi, endêmica do Baixo e Médio 

Rio Jacuí e do Lago Guaíba; Diplodon hildae, endêmico do Baixo Rio dos Sinos e do Lago 

Guaíba, Anodontites iheringi, endêmico do Alto Rio Jacuí, do Rio Caí e do Médio e Alto Rio 

dos Sinos. Diplodon hildae foi registrado em mesohabitats laterais, como mencionado no 

item anterior. Diplodon iheringi e Anodontites iheringi não foram registradas no presente 
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estudo. O gastrópode Asolen platae, espécie rara no Rio Jacuí com apenas um registro de 

ocorrência até hoje, em margens rochosas (coleção científica do MCN), não foi registrada 

na área de estudo. 

Todas as espécies invasoras de moluscos de origem asiática citadas para a bacia 

(Limnoperna fortunei, Corbicula fluminea e Corbicula largillierti) por Pereira et al., 2012; 

Pereira et al. (2000) e Mansur et al. (1988) foram registradas neste estudo. Além de espécie 

invasora e engenheira (Darrigran & Damborenea, 2011), L. fortunei esteve amplamente 

distribuída nos mesohabitats amostrados. 

Tanto na campanha 1, quanto na campanha 2, os valores do índice de diversidade 

de Shannon observado (H´) e o índice de diversidade de Shannon máximo (H´ máximo) 

dos mesohabitats Run e mesohabitats laterais não diferiram estatisticamente (10000 

permutações). DMAE (1981b) constatou baixa densidade e diversidade de organismos 

bentônicos nos trechos médio e inferior do Rio Jacuí, com valores de H´ entre 0,5 e 1,4, 

afirmando ainda que o Rio Taquari, tributário da margem esquerda do Jacuí apresenta 

bentos mais diversificado. Por outro lado, quanto ao rio Caí, DMAE (1981a) afirma se tratar 

do rio com maior diversidade de organismos bentônicos dentre os demais formadores do 

Guaíba, com valores de H´ entre 1,34 e 1,88.   

3.2.2.1.5 Zonação das comunidades e aspectos limnológicos 

No Rio Jacuí, os processos de erosão e deposição são dominantes, moldando 

feições geomorfológicas ímpares, em seu curso médio e inferior, as quais não são 

encontradas em outros rios do Rio Grande do Sul. Quanto às condições físicas do rio em 

perfil longitudinal, uma síntese é apresentada na Figura 3.42. Um claro gradiente espacial 

de condições hidrossedimentológicas foi verificado ao longo dos trechos, com aumento de 

descarga sólida e líquida nos últimos dois trechos. A qualidade de água apresenta padrões 

espaciais distintos em cenário de estiagem e cheia. Durante o cenário de estiagem, o trecho 

meandrante diferencia-se dos dois trechos a jusante, com forte influência de Santo Amaro 

e do Rio Taquari respectivamente, assim como os dois trechos intermediários se 

diferenciam do trecho final, entrelaçado. Já em cenário de cheia, os primeiros três trechos 

apresentam características muito similares, uma vez que o escoamento superficial de suas 

áreas de drenagem, as quais são muito semelhantes entre si quanto à matriz de uso de 

solo, constituídas basicamente de pastagem e arrozais, deve contribuir para homogeneizar 

a qualidade da água na calha principal, onde há a maior correnteza e mistura. Desta forma, 

no cenário de cheia, apenas o trecho entrelaçado se mostra distinto dos demais, no qual 

concentram-se áreas urbanas, a menor faixa de vegetação marginal, além da influência do 

refluxo de águas do delta, que recebe contribuições do Caí, Sinos e Gravataí. Takeda et 
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al., (2002) relatou que a calha do Rio Paraná recebe nutrientes provenientes da planície de 

inundação, durante período de cheia. 

As comunidades biológicas de ecossistemas lóticos são estruturadas ao longo de 

gradientes de condições físicas longitudinais, da área de nascentes a foz, e transversais, 

da calha para habitats laterais na planície de inundação. A comunidade zooplanctônica na 

calha principal (Run), apresenta dominância de rotíferos (Keratella cochlearis, Synchaeta 

sp., Brachionus caudatus e Polyarthra vulgaris) em todos os trechos (Figura 3.42), 

predominantemente na superfície (Figura 3.44). Da mesma forma, a comunidade de 

fitoplâncton é dominada por Bacillariophyta (Aulacoseira granulata) e Chlorophyta 

(Eudorina elegans, Pandoria morum, Pediastrum duplex) (Figura 3.42), também 

predominantemente na superfície (Figura 3.44). Os mesohabitats laterais provavelmente 

devem apresentar estruturas de comunidades planctônicas distintas, em decorrência de 

seus níveis de isolamento e tempos de residências, o que merece aprofundamento em 

novas investigações científicas. 

Em gradiente longitudinal (Figura 3.42), exclusivamente quanto a calha, não houve 

diferenciação entre trechos quanto à estrutura da comunidade bentônica, devido aos 

padrões de dominância de Oligochaeta e Chironomidae, já mencionados. Sedimentos 

arenosos e elevada carga sólida em suspensão, comuns em grandes rios não são fatores 

limitantes a colonização de fauna bentônica (Hynes, 1970; Junk et al., 1989). O padrão 

longitudinal e a estrutura da comunidade verificada neste estudo corroboram estudos 

pretéritos para o Rio Jacuí (DMAE, 1981b; SOMAR, 2017). Distribuição homogênea de 

organismos ao longo de gradiente longitudinal, também foi verificado por Marchese et al., 

(2002), no trecho médio do Rio Paraná, onde o fundo da calha se revela um ambiente 

monótono de dunas de areia móveis. 

Por outro lado, o Rio Xingu difere do Rio Jacuí, assim como o Paraná, como exposto 

anteriormente, devido a presença de ria em seu trecho final, com características mais 

similares aos ambientes lênticos do que lóticos, com elevado acúmulo de detritos e lama, 

que favorecem a estruturação de comunidades filtradoras, ricas e complexas, dominadas 

por esponjas e grandes bivalves (Volkmer-Ribeiro et al., 2019). 

Apesar de estarem situados em áreas de formação geológica distintas, a zonação 

da comunidade de macroinvertebrados do Rio Jacuí, em gradiente transversal da calha aos 

ambientes laterais na planície de inundação, se assemelha à zonação verificada em seções 

transversais do alto Rio Paraná, no Brasil, e médio, na Argentina. Ambos os trechos do Rio 

Paraná, apresentam amplas e complexas planícies de inundação, com grande diversidade 

de habitats lênticos e lóticos com distintos níveis de isolamento da calha, os quais são 
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conectados em cenário de cheia (Marchese & Drago, 1992; Marchese et al., 2002; Takeda 

& Fujita, 2004; Takeda et al., 2002). 

Em cenário de estiagem, quando o Rio Jacuí esteve contido na calha e a maioria 

dos habitats associados a planície de inundação apresentaram maior nível de isolamento, 

verificando-se a distinção entre os mesohabitats relacionados ao canal principal, dos 

demais relacionados a planície de inundação, quanto à estrutura da comunidade de 

macroinvertebrados. Em seção transversal (Figura 3.45), devido a maior instabilidade do 

substrato e às maiores correntes, a calha apresentou a menor riqueza e diversidade de 

macroinvertebrados, com dominância de Oligochaeta e Chironomidae, no centro do canal 

(Figura 3.46). Já nos ambientes laterais, ocorreu a maior riqueza e diversidade de 

macroinvertebrados, com maior abundância de bivalves (suspensívoros), gastrópodes e 

insetos que se alimentam de detritos. Na calha principal predominaram sedimentos 

arenosos no centro do canal, enquanto nas margens predominam sedimento constituído de 

areia e lama, com algumas variações entre trechos, e estações de coleta (Figura 3.45). Nos 

mesohabitats laterais, há predominância de lama em ambientais mais isolados. O grau de 

isolamento dos mesohabitats da planície é variável, alguns são conectados ao rio apenas 

por pequenos canais, outros por canais maiores. Em outros casos, a conectividade é 

verificada apenas em cenário de águas altas quando a calha extravasa, invadindo a planície 

de inundação. Padrões semelhantes foram verificados por Bonetto & Di Persia (1975) e 

Pereira et al. (2011), com concentração de organismos em canais secundários e barras 

arenosas. 

No entanto, outros padrões podem existir em cenários de águas baixas, no verão, 

quando há  maior produtividade em ecossistemas aquáticos. Faz-se necessário ampliar as 

investigações para melhor compreender os processos envolvidos em cada mesohabitat, 

uma vez que estes são variáveis no tempo e no espaço, com grande diversidade de 

microhabitats não examinadas neste estudo. O reconhecimento de padrões espaço-

temporais em comunidades bentônicas, de sistemas fluviais complexos, como da bacia do 

Rio Paraná, só foi possível por meio de estudos de longa duração (Takeda et al., 1997). No 

Rio Jacuí, da mesma forma, estudos mais aprofundados em uma maior janela de tempo 

poderão elevar uma rede mais complexa de relações ecológicas entre as comunidades 

biológicas e variáveis ambientais, como aquelas relacionadas ao estado trófico, variações 

de nível da água, influência da regulação de cheias em decorrência de barramentos, de 

qualidade água e sedimentologia, em nível de mesohabitat. Principalmente quanto aos 

mesohabitats mais isolados da calha na planície de inundação, que possivelmente recebem 

influxos de íons provenientes da calha, durante o período de águas altas, como citado por 

Takeda et al., (2002) para a planície do Rio Paraná. 
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A continuidade deste estudo, seja em nível acadêmico, poderá auxiliar na 

compreensão de processos ecológicos chave para a manutenção da qualidade ambiental 

do Rio Jacuí. Contudo, as informações aqui apresentadas são inéditas e indicam padrões 

análogos aos verificados na literatura, para rios tropicais de planície, consistindo em 

informações valiosíssimas para o manejo e conservação deste sistema lótico.  
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Figura 3.42 – Modelo conceitual simplificado da zonação longitudinal do Rio Jacuí, com base nos padrões espaciais identificados para variáveis limnológicas e 
comunidades aquáticas, por meio de métodos multivariados. 
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Figura 3.43 – Modelo conceitual simplificado da zonação transversal do Rio Jacuí, com base nos padrões identificados para a comunidade de 
macroinvertebrados bentônicos, por meio de estatística univariada e multivariada, bem como por meio de dados secundários. 

Fonte: Adaptado de Marchese & Drago (1992). 



 

 RT8 – DIAGNÓSTICO CONSOLIDADO, ANÁLISE INTEGRADA E ZONEAMENTO 

AMBIENTAL 
134/296 

 

 
Figura 3.44 – Modelo conceitual simplificado da zonação transversal e vertical da calha principal do Rio Jacuí, indicando grupos dominantes das comunidades 

fitoplanctônica, zooplanctônica e bentônica, com base nos dados primários e secundários 
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3.2.2.2 Levantamento ictiológico 

3.2.2.2.1 Metodologia 

3.2.2.2.1.1 Esclarecimentos iniciais 

O levantamento de dados secundários abrangeu estudos realizados para 

licenciamentos ambientais de extração de areia e publicações de caráter científico cujas áreas 

de estudo contemplaram ou coincidiram com a bacia do Rio Jacuí e permitiu a identificação 

de registros de mais de uma centena de espécies de peixes no trecho em apreço do Rio Jacuí. 

O caráter pontual dos estudos, via de regra adotado nos processos de licenciamento 

ambiental, não permitiu que se identificassem zonas que representassem situações 

diferenciadas com maior ou menor relevância para a conservação da fauna de peixes, e que 

permitissem apontar diretrizes para adoção de medidas de controle ambiental nos futuros 

processos de licenciamento ambiental de atividades de mineração de areia.  

A partir deste ponto se promoveu uma discussão entre componentes da equipe, à 

semelhança da aplicação de consagrado método de avaliação de impactos ambientais 

baseado na experiência e na integração dos conhecimentos dos técnicos (ad hoc). Este 

procedimento foi apoiado por uma análise da cartografia e de imagens de satélite do sistema 

Google Earth, considerando o teor do Termo de Referência. Como o objetivo precípuo deste 

estudo é a definição de zonas que devam receber atenção diferenciada em função de sua 

importância para a ictiofauna, são apresentadas as seguintes considerações que basearam a 

abordagem metodológica deste estudo: 

− Muitas espécies de peixes apresentam preferência por determinados biótopos, 

algumas têm sua ocorrência estritamente relacionada à existência de determinado 

microambiente e outras conseguem se estabelecer indiscriminadamente ao longo do 

gradiente fisionômico do rio. Portanto, todos os microambientes do rio são 

potencialmente ocupados pela fauna íctica. A extensão do Rio Jacuí definida como 

área de estudo envolve grande heterogeneidade de ambientes aquáticos e as 

interações entre a calha principal do rio, afluentes, lagoas marginais, braços e áreas 

de transição multiplicam a variabilidade ambiental de habitats ocupados pela 

ictiofauna; 

− A carência de estudos de autoecologia (reprodução, crescimento e alimentação das 

espécies) na bacia hidrográfica constatada na revisão de dados secundários para a 

ampla maioria das mais de cem espécies ocorrentes ilustra a complexidade deste tipo 

de estudo, que exige, por exemplo, a realização de campanhas mensais durante, no 
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mínimo, um ciclo anual completo (VAZZOLER, 1981), situação que extrapola o escopo 

deste zoneamento; 

− Além dos aspectos populacionais (autoecologia), a relevância ecológica para a 

ictiofauna dos mais variados ambientes ao longo da área de estudo, ferramenta 

fundamental para um zoneamento, deve considerar a estrutura da taxocenose dos 

peixes, ou seja, a composição específica das comunidades e suas relações de 

abundância. A abordagem para tal, considerando as dimensões da área de estudo e 

a complexidade de habitats existentes, demandaria densa malha de pontos de 

amostragem, os quais deveriam ser replicados em cada tipo de ambientes até a 

suficiência amostral e a significância estatística (TOMANOVA et al., 2013, FERRAZ, 

2012, SCHLOESSER, 2008, LAPOINTE e CORKUM, 2006), o que mais uma vez 

extrapola o escopo deste zoneamento. 

Com base nas considerações acima, adotou-se a seguinte abordagem metodológica:  

1) Revisão bibliográfica de dados secundários 

A revisão da literatura foi focada nos temas: impactos de mineração de areia; 

reprodução (processos em rios); tipologias de habitat da ictiofauna de rios; sendo desdobrada 

em subtemas sempre que sugerido pela análise do material compilado. As consultas foram 

realizadas junto a artigos científicos, trabalhos técnicos e coleções científicas disponíveis na 

internet. 

2) Análise exploratória em imagens de satélite identificando ambientes 

reconhecidamente importantes para a ictiofauna: 

a. Ambientes aquáticos marginais (lagoas com e sem conexão aparente, braços 

de rio isolados ou conectados); 

b. Foz de afluentes (rios e riachos); 

c. Barras arenosas; 

d. Conexões entre ambientes aquáticos e a calha do rio. 

3) Formulação de um protocolo de avaliação de ambientes aquáticos, incluindo critérios 

de qualificação de trechos de rio: 

a. Mata ciliar presente ou não; 
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b. Macrófitas aquáticas presentes ou não; 

c. Presença de ambientes marginais colonizáveis pela ictiofauna; 

d. Informações sobre espécies comerciais junto a pescadores. 

4) Execução de vistorias embarcadas ao longo de trechos pré-estabelecidos, 

considerando a presença dos ambientes mapeados e locais de acesso ao rio, para 

aplicação do protocolo de avaliação; 

5) Execução de amostragens direcionadas às diferentes tipologias de ambientes 

avaliados, para ratificação da análise ambiental, utilizando artes de pesca 

consagradas em levantamentos ictiofaunísticos (MALABARBA e REIS, 1987); 

As áreas de amostragem voltadas ao diagnóstico da fauna de peixes foram definidas 

a partir da análise exploratória em imagens de satélite e considerando a geomorfologia do rio, 

identificando ambientes reconhecidamente importantes para a ictiofauna. A realização das 

amostragens foi direcionada às tipologias de ambientes com as seguintes características: 

A. Barras arenosas – porções de margem com deposição de sedimentos 

arenosos em margens ou ilhas, geralmente, expostas à correnteza do rio. 

B. Ambientes aquáticos marginais – acúmulos de água fora do leito principal, 

podendo ser: 

▪ Lagoas marginais – corpos de água permanentemente ou 

sazonalmente isolados; 

▪ Backwaters – corpos de água com clara conexão com o rio, localizada 

na sua porção mais a jusante; 

▪ Forwaters – corpos de água com clara conexão com o rio, localizada 

na sua porção mais a montante; 

▪ Outras áreas úmidas – porções visíveis nas imagens de satélite 

geralmente associadas a antigos trechos do leito do rio. 

C. Foz de arroios – correspondem a curso de água de pequeno porte e que nas 

imagens de satélite não possuem espelho d’água visível. Via de regra, 

possuem extensão relativamente pequena em relação aos rios.  

D. Foz de rios – correspondem a cursos de água de maior porte e de grandes 

extensões. Distinguem-se dos arroios por apresentarem espelho d’água visível 
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(descoberto de mata ciliar) na sua zona próxima à foz, característica de região 

potamal, segundo o conceito de River Continuum (VANNOTE et al.); 

6) Avaliação da distribuição dos ambientes ao longo da área de estudo de maneira a 

compor um mosaico de classificação de importância ambiental para a taxocenose dos 

peixes de toda a área de estudo; 

7) Uma vez qualificados e georreferenciados os ambientes, foi elaborado o mapa de 

classificação de importância ambiental (hotspots) para a ictiofauna de toda a área de 

estudo utilizando-se informações bibliográficas disponíveis para as espécies 

potencialmente ocorrentes no Rio Jacuí ou similares que já tenham sua autoecologia 

estudada em outras bacias hidrográficas e nos resultados das amostragens.  

O Quadro 3.7 apresenta exemplos dos tipos de ambientes identificados no Rio Jacuí 

como importantes para a ictiofauna. 

Quadro 3.7 – Exemplos de ambientes mapeados como relevantes para a ictiofauna no Rio Jacuí. 

Categoria Visualização em Imagem de Satélite 

Lagoa marginal 
(-30,048 / -52,802) 

 

Backwater 
(-29,982 / -51,417) 
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Categoria Visualização em Imagem de Satélite 

Forewater 
(-30,015 / -52,998) 

 

Foz de arroio 
(-30,083 / -52,889) 

 
Foz de rio 

(-30,081 / -52,885) 

 

Barras arenosas na margem esquerda 
(-30,061 / -52,811) 

 

Foz de rio 
(-29,994 / -52,384) 

 
Barra arenosa nas imediações de Rio Pardo 

(-29,996 / -52,390) 
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Categoria Visualização em Imagem de Satélite 

Foz de rio 
(-30,048 / -52,967) 

 
Lagoa marginal 

(-30,055 / -52,961) 

 

A análise exploratória das imagens de satélite com foco na identificação de ambientes 

importantes para a ictiofauna propiciou a identificação de 358 pontos classificados nas 

tipologias supracitadas, distribuídos ao longo da área de estudo. 

Uma vez mapeados os ambientes, procedeu-se à análise da logística para acesso a locais 

com concentrações desses pontos de interesse e que apresentassem maior diversidade de 

tipologias, favorecendo a representatividade das amostragens. Foram realizadas quatro 

expedições a campo, totalizando amostragens realizadas em 36 locais distintos ao longo da 

área de estudo. 

A amostragem da ictiofauna foi baseada na aplicação de três artes de pesca de 

utilização consagrada para levantamentos expeditos, a saber: redes de espera, tarrafas e 

redes de arrasto de margem (doravante nominadas picarés).  

• Redes de espera (Figura 3.45): foram utilizadas baterias compostas de quatro 

redes de espera simples com malhas 15 mm, 25 mm, 35 mm e 55 mm entre 

nós adjacentes, e 20 m de comprimento cada. As redes de espera 

permaneceram ativas pelo período aproximado de 12 horas em cada ponto 

onde foram aplicadas. 
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Figura 3.45 – Biólogos revisando rede de espera instalada em afluente do Rio Jacuí (PA17). 

• Tarrafa (Figura 3.46): consiste em uma rede circular de arremesso manual. 

Foram utilizadas duas tarrafas com tamanhos de malha distintos. Uma com 2,5 

m de altura, 12 m de circunferência e malha com 12 mm de espaçamento entre 

nós adjacentes; e outra com 3,0 m de altura, 20 m de circunferência e 25 mm 

de espaçamento entre nós adjacentes. 

 

Figura 3.46 – Biólogo executando arremesso de tarrafa no Rio Jacuí (PA05). 

• Rede de arrasto do tipo picaré (Figura 3.47): consiste em uma rede de malha 

simples e muito fina (5 mm de espaçamento entre nós adjacentes), em formato 

retangular (10 m x 2 m), equipada com boias de isopor na porção superior e 

pesos de chumbos na porção inferior. 




